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ABSTRACT 

Control of sorghum midge and phytotoxic effects 
of insecticides on seven hybrids of grain sorghum 

The effects of s even ÍDsecti cjd~s: Carbaryl 85% (Sevín 85M 
- O,Bkg/ha), Dibron 60% (Naled 60 CE - 0,5 1/ha), Fenitrothion 50% (Su 
mithion SOE - 0,5 1/ha), Dímethoa te 50% (Endoplan SOE - 0,5 1/ha) , Me 
thyl Parathion 60% (Folidol 60E - 0,5 1/ha), Di chlorvo s 100% (Nuvan lOÕ 
CE - 0,5 1/ha), and Diazinon 40% (Diazinon 40M - 0,8 kg/ha), against 
the sorghwn midge - Contarinia sorghi cola (Coq., 1898) and also in re la 
tion to its phytotoxici ty to seven comercial hybrids Andersen Clayton 
(R-1090, R-1029, and R- 2010) and Continental (C2015, C2106, C2201 and 
CL 118) were i nvest igated. 

The exper iment was conducted in a randomized block design, with 
56 treatmen ts (f atorial 7 x 8) and 4 replica tions, in the Faculdade de 
Medicina Veterinár ia e Agronomia de Jaboticabal "Prof . Antonio Ruete", 
State of são Paulo, Brazil. 

Ia general the results showed that all ínsecti cides were effi 
cient in the control of the sorghum midge, and that the Di chlorvos, Di 
bron, Methyl Parathion and Fenitrothion were the most phyto toxics. 

It was observed that the visual damage scale used t o grade the 
phytotoxicity according to the degree of burning of the leaf not always 
corresponded to the phytotoxic effect estimated by the yie l d loss. 

INTRODUÇÃO 

Entre os problemas que apresenta a cultura âo sorgo 
destacam-se as pragas, em especial a mosquinha do sorgo - C. 
Coq., que chega a causar perdas totai s na produção de grãos 
et alii, 1967). 

granífero, 
sorghicoia 

(ROSSETTO 
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Atualmente sabe-se que C. sorghicola acha-se distribuída em to 
dos os paises produtores de sorgo, segundo WALTER(l941) CALLAN (1945)'7 
HARRIS(l964) e ROSSETTO et alii(l967). 

Os danos decor rem da di f iculdade de se controla r esse i ns eto, 
pois suas larvas vivem no interior das espÍculas e os adul tos não vivem 
mais que um dia. Alem di s so, a inda existe o problema da fi t o tox i cid ade 
de certos insetic i das, que chegam a causar redução de mais de 50% na 
produção de alguns híbridos, conforme as observações de MEISCH et alii 
(1970). 

Assim, não raras vezes, wn produto eficiente no controle das 
mosquinhas pode não ser utilizãvel para determ i nado híbrido de sorgo, 
devido a alta sensibilidade da planta ao mesmo. 

Devido a esse problema , propôs-se efetuar o presente t rabalho, 
com o objetivo de se observar o comportamento de vãrios híbridos comer 
ciais de sorgo granífero, f rente a 7 i nseticidas . 

MATERIAIS E MÊTODOS 

O experimento foi instalado nos Campos Experimentais da Faculda 
de de Medicina Veterinária e Agronomia "Prof. Antonio Ruete" de Jaboti 
cabal, SP, utilizando-se 7 híbrido s de sorgo granífero das firma s Ander 
son Clayton e Contibrasil, os quai s fo ram plantados em duas épocas di fe 
rentes, devido a problemas de mã germinação das sementes de alguns de 
l es. 

Os híbridos ut ilizados e respectivas datas de planti i 
tram-se a seguir: 

DATA DE PLANTIO 

6 e 7/11/1973 

HÍBRIDOS 

R-1019 (Anderson Clayton) 

R-1029 

R-2010 
" " 

,, 

encon 

20 e 21/11/1973 

C 2105 (Continental-Contibrasil) 

e 2106 

e 2201 
" 

CL 118 

O delineamento esta tÍs tico f oi em blocos casuali zados em numero 
de 4, no esquema fatorial 7 x 8 ( 7 híbridos x 7 inseti cidas + testemu 
nha). 

Utilizaram-se os seguintes inseticidas e respectivas dosagens em 
litros de produto comercial/ha: Carbaryl 85 7. (Sevin 85M)-0,8; Dibron 
60 7. (Naled 60 CE) - 0,5; Fenitrothion 50 7. (Sumithion 50E) -0 ,5; Dimetoato 
507. (Endoplan SOE)-0,5; Parathion Metílico 60% (Folidol 60E)-0,5; Di 
chlorvos 100% (Nuvan lOOCE)-0,5 e Diazi non 40% (Diazinon 40M)-0,8. 

As parcelas constaram de duas linhas de plantas com 5,0m de com 
primento espaçadas de O, 70m, deixando-se l,Sm entre parcelas. Efetua 
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ram-se adubações e tratos culturais normalmente recomendadas para essa 
cultura. 

Foram realizadas duas aplicações de inseticidas através de um 
pulverizador manual "EXCELCIOR", com capacidade de 3 litros, equipado 
com bico F-56A; sendo a primeira efetuada quando 90% das panículas en 
contravam- se em f l orescimento, e a segunda 4 dias apôs, ambas no perlO 
do matina l , correspondendo ao periodo de maior atividade das moscas, se 
gundo RANDOLPH & DOERING (l961), Avaliou-se o controle da praga por meio 
de um levantamento de l arvas, seguindo-se o método do esmagamento das 
paniculas idealizado po r MONTOYA(l965) e utilizando-se uma prensa pro 
posta por LARA(l974), com a qual esmagou- se o terço superio r de 10 pan:[ 
culas/parcela, 6 dias após a segunda ap licação dos inseticidas. 

A fi totoxicidade foi avali ada 3 dias depois da Última aplicação 
dos produtos, sendo observados os efei t os através da seguinte escala vi 
sual de notas: 

NOTA 1 - fo lha t otalmente verde e s em queimaduras ; 

2 - folha com baixa fitotoxicidade, com alguns pontos ne 
eróticos notáveis (1 a 30% da área fo liar) ; 

3 - média fi t o t oxicidade, a folha parcialmente 
em algumas regiões (31 a 70%); 

necrozada 

4 - alta fi totoxic idade, ou folha quase totalmente necroza 
da (71 a 100%) . 

Atribuíram- se notas ãs folhas apicais (lª folha abaixo da pani_ 
cula) de 10 plan t as ao acaso/parcela, sendo tal operação realizada por 
dua s pessoas. 

Ana l isou- se a variânc i a dos dados de controle e fitotoxicidade 
atravé s do teste F, comparand o-se as médias pelo teste de Tukey, ambos 
ao nivel de 5% de probabi lidade . Convencionou-se para a apresentação dos 
r esultados que as médias seguidas de mesma letra não diferem entre si 
estati s ticamente. 

Para se ob t er os dados de produção, cobriu-s e 13 paniculas ao 
acaso/parcela com sacos de polinização, com a finalidade de evitar-se 
ataque de pássaros . Es ta operação foi realizada 2 a 3 dias após a ava 
liação da fi totoxicidade . 

Pro cedeu-se a colheita quando os grãos das paniculas estavam se 
cos, colhendo-se 10 panículas/parcela, das 13 protegidas anteriormente-:­
Depois de transportadas, foram secas em estufa a 500C por 30 minutos, 
procedendo-se post er iormente a debulha manual dos grãos e pesagem dos 
mesmos. Obteve-se a seguir o peso médio de grãos/panícula. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias gerais referentes aos tratamentDs, relativos ao núme 
ro de larvas/amostragem/panicula, transformados em Vx + 0,5' figuram nos 
Quadros 1 e 2. 

Nota-se pelo Quadro 1 que não houve diferença significativa en 
tre os inseticidas nos hibridos do 19 planti o (R -1019 , R-1029 e R-2010), 
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mas que todos diferiram da testemunha, A ação semelhante dos produtos 
sobre a praga não traz nenhllllla novidade, pois a mosquinha ê muito sensí 
vel aos inseticidas, como se pode verificar na extensa literatura exis 
tente a respeito. 

QUADRO 1 - N9 médio de larvas ( Vx + 0,5' ) de C: . aor ghiaola /amo~ 
tragem/ panicula de sorgo nos diversos tratamentos, re 
ferentes ao 19 plantio. Jaboticabal, 1973/74. 

INSETICIDAS H ! B R I D O S 
+ MrDIA 

TESTEMUNHA R- 1019(n.s.) R-1029(n.s .) R-2010(n.s .) (1) 

TESTEMUNHA 0,96 1,58 1,25 1,26a 

Carbaryl 1 ,15 1,06 0,92 1,04b 

Dibron 0,85 0, 82 0,89 0,86b 

Fenitrothion O, 74 1,08 0,84 0,88b 

Dimetoato o, 70 1,00 0,92 0,87b 

P. Me til i co 0 ,84 1,22 0,98 l,Olb 

Dichlorvos 0 ,7 6 0,98 1,02 0,93b 

Diazinon o, 74 1,02 0, 83 0,87b 

MtDIA ( 2) 0,84b 1,09a 0,95ab 

c.v. 27,08% m 0,96 (1) d.m.s . ., 0,22 
n.s. não significativo ( 2) d.m . s. 0,16 

Embora a ocorrênc i a do inseto tenha sido baixa, os dados sug~ 
rem que o híbrido R-10 19, dentre os 3 híbridos citados, foi o menos sus 
cetível a mosca. 

Nos híbridos do 29 plantio, Quadro 2, observou-se uma população 
bem maior da praga, provãvel mente devido ao seu florescimento mais tat 
dio; verificou-se ainda, certa diferença entre esses híbridos, sendo 
que o C 2106 revelou-se como o mais suscetível ã praga e o C 2201 c.omo 
o menos suscetível. 

Independente dos híbridos, todos os inseticidas controlaram o 
inseto, com exceção do Carbaryl, que provãvelmente se encontrava em fa 
se de degra~ação, pois LARA(l974) conseguiu bons resultados com esse 
produto. Notou-se tambêm que o Diazinon revelou-se o mais eficiente den 
tre os produtos em todos os híbridos do 29 plantio, muito embora essa 
diferença não tenha sido signi f icativa (com exceção do Carbaryl). 

As medias de notas de fitotoxicidade observadas encontram-se no 
Quadro 3. 

Considerando-se as dosagens utilizadas, verificou-se que todos 
os inseticidas apresentaram efeitos fitotôxicos, isto ê, em maior ou me 
nor grau, quando comparados eom as testemunhas. 

Observa-se que os inseticidas mais fitotÕxicoe sobre todos os 
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híbridos foram o Dibron e o Dichlorvos, vindo a seguir o P. Metílico e 
o Fenitrothion, não havendo diferença entre eles. Os que apresentaram 
menor grau de fitotoxicidade foram respectivamente o Dimetoato, Diazi 
non e o Carbaryl, tambem não diferindo entre eles, mas sim dos insetici 
das citados anteriormente e da testemunha. Tais resultados foram obse~ 
vados por MEISCH et alii(l970), que relatam que o Dibron e o P. MetÍli 
co são altamente fitotôxicos a diversas variedades de sorgo, e PARODI 
(1966) que cita este Último produto como fitotôxico para a maioria das 
variedades e híbridos por ele testados . Diazinon e Carbaryl tambem fo 
ram considerados os menos fitotóxicos por ROSAS(1970) e LARA(l974), em 
ensaios semelhantes. 

QUADRO 2 - N9 médio de larvas (Vx + 0,51) de C. sorghico'La /amostra 
gero/panícula de sorgo nos diversos tratamentos, referen 
tes ao 29 plantio. Jaboticabal, 1973/74. -

INSETIC IDAS H t B R 1 D O S ~DIA 
+ 

TESTEMUNHA C2105 ( 1) C2106(1) C220l(n.s.) CL118(1) (2) 

TESTEMUNHA 1,80a 2,15a 1,48 2,19a 1,91a 

Carbaryl l,7Jab 2,14a 1,36 l,34ab 1,65a 

Dibron l,46abc l,34ab 1,10 1,19b 1,27b 

Fenitrothion 0,97abc l,24ab 1, 13 l,44ab 1,19b 

Dimetoato l,03abc l,4lab 1,01 0,97b 1, llb 

P. Metílico l,44abc 0,95b 1,05 1,24b 1,17b 

Dichlorvos 0,77bc l,65ab 1,10 l,33ab 1, 21b 

Diazinon 0,84c 1,38ab o, 78 l,Olb l,Olb 

~DIA (3) 1, 25ab 1,53a 1, 12b l,34ab 

C .V. = 32,57% m • 1,32 (1) d.m.s. ª 0,95 

(2) d.m.s, = o,36 Cp/medias de 
inset. + test.) 

(3) d.m.s. = 0,28 (p/medias de 
híbridos) 

-64-



1 
O\ 
V, 
1 

QUADRO 3 - Medias de notas de fitoxicida de apresentadas por 7 híbridos de sorgo fren t e a 7 inse t icidas. 
ticabal, 1973 /74 . 

lNSETICLDAS H t: B R I D o s 
+ 

TESTEMUNHA C2105(1) C2106(1) C2201 (1) CLll8(1) R-1019(n.s.) R- 1029 (n.s.) R- 2010(n.s .) 

TESTE!'IIJNHA 1,07d 1, 15d 1,07b 1,07d 1, 45 1 , 5 7 1,60 

Carbaryl l,37cd l,S5bcd 1,22b l,37 cd 1,80 1,92 1,80 

Dibron 2, 17a 2,0Sab 2,37a 1,97a 1,80 2,17 1,75 

Fenit rothion l,52bcd 2, 27a 2,20a l , 42bcd 1,85 1 ,95 1, 95 

Dimetoato l,45bcd l ,60bcd 1,30b l, 52abcd 1,70 1,95 1,97 

P. Metílico l,9Sab 1, 92abc 2, 17a l,62abc 1,65 2 , 10 l , 77 

Dichlorvos l,87abc 2,00abc 2,S2a l, 82ab 1,85 1 , 77 1 ,90 

Diazi non l,37cd 1, 4 7cd 1, 27b l, 30cd 1 ,82 2 ,0S 1,77 

M~L\ (3) l, 60cd 1, 7 Sbc l , 76abc 1,51d 1 , 74b c 1 ,9 3a l,Blab 

c.v. - 14,45% m • 1,73 (1) d.m.s. ~ 0,54 

(2) d.m.s. • 0,23 

(3) d .m.s. • 0,18 

Jabo 

MtDIA 

(2) 

1,28c 

1,57b 

2,04a 

1,88a 

1,64b 

1,88a 

1,96a 

1,58b 

&: 
~ 
(1) 
(1' 

lll 
1--' .... .... 

U'l 

O\ 
o 

' O\ 
O) 
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O Quadro 4 fornece as produções dos híbridos, correspondendo ao 
peso medi o de grãos (grail\aS) /panícula, obtidos nos diversos tratamentos. 

QUADRO 4 - Peso médio de grãos (g)/panícula, obtido nos diversos tratamentos. Jaboti 
cabal, 1973/74. 

INSETICIDAS + TESTEMUNHA 

HIBRIDOS --------------- ------------- MfcOIA 
TEST . CARB . DlBR. FENIT. DIMET. P.MET, DICHL. DIAZ . 

e 2105 

e 2106 

e 2201 

CL 118 

R-1019 

R-1029 

R-20 10 

~DlA 

41,38 24 ,72 

32,74 19,81 

36 ,77 34,22 

30,92 37 ,08 

31,53 29,29 

24 ,79 26,38 

21,75 25,28 

23 , 76 

26,03 

28,14 

35, 14 

33 ,64 

24,62 

25 , 93 

36,50 

34,68 

34 , 32 

47,59 

29,52 

26,00 

22 , 28 

31,41 28,ll 28,18 32,98 

28,75 

19,03 

35, 16 

48 ,91 

32 , 54 

26,63 

22,42 

30,49 

26,62 

27, ll 

38, 37 

43 ,22 

33 ,82 

30,09 

19, 13 

31,19 

32,79 

26,88 

38 ,61 

34 ,84 

26,38 

26 ,92 

22,21 

29,80 

31,49 30, 75 

21,85 26,01 

37 ,51 35,38 

38 ,2 1 39,49 

27,86 30,57 

23,26 26,08 

30,68 23,71 

30,12 

Relacionando-se esse Quadro com o Quadro 3, pode-se notar que: 
o Dibron, o P. Metílico e o Carbaryl, além de revelarem altas notas de 
fito toxicidade ao híbrido C 2105, reduziram sua produtividade. 

O mesmo observou-se com o Dimetoato e o Diazinon quando aplica 
dos sobre o híbrido C 2106, muito embora as notas de fitotox icidade apre 
sentadas tenham sido baixas. O Feni trothion, por sua vez, ap resentou 
grau elevado de f itotoxicidade a esse híbrido, mas não reduziu sua pr~ 
dutividade. 

O Dibron fo i o que 
quanto que o Fenitrothion, 
do notas de f itotoxicidade 
efeito na produção . 

mais reduziu a produtividad e do C 
P. Metílico e Dichlorvos, embora 
semelhante _ãque l e produto, não 

2201, en 
apresenta~ 

mostraram 

O Dibron e o Dichlorvos revelaram-se os mais fi t otóxi cos ao CL 
118, enquanto que os demais tratamentos r eduziram pouco a produtividade 
desse híbrido. 

Nos híbridos R-1019, R-1029 e R--2010, notou-se pequenas varia 
çÕes nas produções dos t ra tamentos quando comparadas com as testemunhas, 
o que sugere que esses genótipos não são muito sensíveis aos produtos 
testados, nas dosagens utilizadas. 

Os dados obt i dos de produção s~gerem que em trabalhos semelhan 
tes, deva-se duplicar ou tr ip licar o numero de amostras por parcela, pa 
rase verifica r a produtividade, como também incluir mais uma testemu 
nha no planejamento experimental, mantendo-a na ausência da praga e de 
inseticidas, para se obter dados de produção independentes desses fato 
res . 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtid os pode-se concluir que: 
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-Todos os inseticidas testados são efic ientes no controle da 
mosca do sorgo, mas ap res entam maior ou menor grau de fitotoxicidade ,d~ 
pendendo do hí brido considerado. 

-Os produtos Dibron, Dichlorvos, P . Metílico e Feni trothion são 
muito fitotôxicos , enquanto que o Diazinon, o Dimetoato e o Carbaryl, 
apresentam menor grau de fitotoxicidade, não afetando ou afetando muito 
pouco a produtividade dos híbridos util i zados. 

-A esca la visual de notas nem sempre corresponde aos efeitos fi 
t otõxicos que se traduzem na produtividade. 
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RESUMO 

Procurou- se ve ri ficar os efeitos de 7 inseticidas: Carb ary l 85% 
(Sevin 85M-0,8kg/ha), Dibron 60% (Naled 60CE- 0,5 1/ha), Fenitrothion 
50% (Sumithion 50CE-0,5 1/ha), Dime t oato 50% (Endoplan 50E-0,5 1/ha) ,Pa 
rathion Metílico 60% (Folidol 60E-0,5 1/ha), Dichlorvos 100% (Nuvan 
lOOCE- 0, 5 1/ha) e Diazinon 40% (D iaz inon 40M-0 , 8kg/ha) , sobre Contari 
nia sorghicoZa (Coq., 1898) e observar a fitotoxicidade apresentada por 
7 híbr idos comerciais de sorgo: R-1090, R-1029, R-2010 (Anderson Cla~ 
ton); C-2015, C-2201 e CL-11 8 (Continental, em J aboticabal, SP. 

Observou-se que todos os inse ticidas foram eficientes no contro 
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leda mosca, e que, no geral, o Dichlorvos, Dibron, Parathion Metílico 
e Fenitrothion foram os roais fitotõxicos. 

Notou-se téllllbêro que a escala visual de danos utilizada para ava 
liar a fitotoxicidade, de acordo coro o grau de queimaduras nas folhas7 
nem sempre corresponde aos efeitos fitotôxicos que se traduzem na prod~ 
tividade. 
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